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EDIÇÃO 616

Operação recolhe 12 sucatas

Desperdício!
Mecânico
é morto
por cliente
Crime aconteceu no Setor de Ofici-
nas, nesta quarta-feira (Página 9).

Capital monta
time para
chegar ao topo
Representante da cidade começa
bem, com uma vitória,  o Campeona-
to Brasiliense de 2013. Página 11

Ação conjunto entre
Administração do
Guará, Vigilância
Sanitária e Detran
recolheu carcaças de
veículos abandona-
das. Objetivo é evitar
que as carcaças se
transformem em
criadouros do mos-
quito da Dengue.

Página 4

  Mais de 200 veículos se deterioram no pátio da 4ª Delegacia de Polícia do Guará à espera de decisão da Justiça a quem devem ser destinados. Alguns
estão em condições de uso - há até um carro zero quilômetro - mas a maioria está se transformando em sucata. Veículos foram recolhidos de traficantes e
de estelionatários, por isso não podem ser leiloados pelo Detran. Delegado diz que pátio já está lotado. Polícia prepara depósito central (Página 5).

http://cbs.wondershare.com/go.php?pid=5254&m=db
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Porquê a
pirataria continua

2

              Lícia & Pedro Ivo

                          Exemplo de PO

Temos feito críticas frequentes às úl-
timas gestões da Associação Comercial
e Industrial do Guará (Acig), sobretudo
às duas últimas. Uma instituição que já
foi muito forte no passado, hoje não pas-
sa de uma confraria de alguns amigos e
empresários, com pouquíssimos ganhos
para a categoria, principalmente por
falta de divulgação do que faz ou pre-
tende fazer.

Ao contrário do que alguns  pensam e
insinuam, não tenho absolutamente
nada de pessoal contra os dois últimos
ex-presidentes, Nilton Soares e Wendel
Oliveira, os quais,  aliás,  considero meus
amigos. Critico, sim, a gestão dos dois.
Apesar do esforço pessoal em tocar a
Acig por duas gestões, Nilton Soares
não mostrou liderança para dirigir uma
entidade desse porte e foi muito tímido
na divulgações do que fez. Só para citar
um exemplo recente, o Jornal do Gua-
rá, indiscutivelmente o principal veícu-
lo de comunicação da cidade, sequer foi
informado da escolha do Empresário do
Ano no Guará. E somente ficamos sa-
bendo da entrega da premiação dois
dias depois da festa, mesmo assim, por
acaso. Felizmente, graças à Internet,
conseguimos recuperar as imagens e as
informações da festa. Mas, se dependes-
se da Acig, sequer ficaríamos sabendo.

Não dá para entender porque a maior
premiação da categoria empresarial  da
cidade quase ficou anônima por falta de
interesse na divulgação da própria or-
ganização que a representa.

Este é apenas um fato, mas foram vári-
os outros na gestão dos dois.

É bom esclarecer inclusive que desde
o início das duas gestões oferecemos
espaço no jornal para a divulgação de
uma coluna quinzenal ou mensal pro-
duzida pela própria Acig. Entretanto, a
oferta foi solenemente ignorada.

Esperamos que a nova gestão de De-
verson Lettieri não repita os mesmos
erros e torne a Acig forte novamente.

Taí um exemplo que deveria ser seguido. As
Organizaçãos Paulo Octávio promoveram o
plantio de 1.400 mudas de árvores do cerra-
do no Parque Ecológico de Águas Claras. O
plantio foi feito em uma área especialmente

preparada, que antes era um capinzal, e
também teve a participação de vários fre-

quentadores do parque.
Na área selecionada no parque foram planta-
das mudas de buriti, jatobá, copaíba, pequi,
tamboril e barriguda. Segundo o engenheiro
florestal Rodrigo Pieruccetti, da Ecotech, a

ação vai recompor as áreas desmatadas com
espécies nativas, que serão monitoradas por
dois anos, com a empresa fazendo manuten-

ção para que as árvores possam
crescer sem problemas.

Aliás, justiça seja feita, a JCGontijo também
fez a sua parte ao plantar cerca de 4 mil
mudas de plantas nativas no Parque do

Guará nos dois últimos anos.

         Críticas à Acig Engodo
Pelo menos no Centro

Oeste, a reforma agrária,
usada como propaganda
por movimentos radicais
de esquerda e alimentada
por governos petistas, não
passa de um engodo.

Na região de Buritis, no
Entorno do DF, uma fazen-
da produtiva - a região é
uma das maiores produto-
ras de grãos do estado - foi
desapropriada e transfor-
mada num assentamento
de trabalhadores sem ter-
ra.

Dez anos depois, cerca
de 90% dos lotes foram ven-
didos e transformados em
área de lazer - não se vê um
único grão plantado e mui-
to menos uma fruta ao lon-
go do asfalto, enquanto do
outro lado da pista visceja
uma verdejante plantação
de soja.

Os lotes no assentamen-
to chegam  custar R$ 60
mil. Enquanto isso, a cerca
de dez quilômetros outro
assentamento de sem ter-
ra aguarda a desapropria-
ção de outra área, que cer-
tamente terá o mesmo des-
tino da primeira.

Integração
Implantado na semana passada, o novo
sistema de integração do transporte
público do DF ainda causa dúvidas e
reclamações.
A principal reclamação é quando ao
horário de funcionamento, das 8h às
17h, que deixa de beneficiar a maior
parte da massa de trabalhadores, que
precisa chegar mais cedo ao trabalho e
sair mais tarde.

Caro colunista Alcir de Souza, em re-
lação à nota  com o título "pirataria con-
tinua" em sua coluna, gostaria de fazer
um comentário. A  culpa do transporte
pirata é do GDF edos órgãos compe-
tentes que trabalham na fiscalização
do mesmo aqui na capital.

Desde o fim das vans e o surgimen-
tos dos micro-ônibus, o transporte pú-
blico do Guará piorou bastante, tudo
por causa das cooperativas e/ou em-
presas que deviam prestar um serviço
de transporte eficiente aqui no Guará,
mas não o fazem, descumprindo horá-
rios e itinerários. Os  micro-ônibus an-
dam lotados e mal conservados.

 Faz tempo que venho relatando esse
problema, através da ouvidoria do GDF
e também no próprio Jornal do Guará,
mas infelizmente ninguém toma algu-
ma atitude sobre isso. Enfim, proponho
que o próprio Governador e o Secreta-
rio de Transportes venham ao Guará,
para juntos tomarnos um decisão para
tentar melhorar o transporte coletivo
em nossa cidade.

Fernando Calmon Neves da Silva

Professor Israel
Muito interessante a matéria com o

deputado distrital Professor Israel. Ele
mostra que é um parlamentar antena-
do com os assuntos da Educação, sua
atividade original. Mas, a sua promes-
sa de melhorar a relação com o Guará
parece muito forçada. Ficou parecen-
do que ele resolveu declarar esse amor
pela cidade agora para garantir os vo-
tos que obteve do guaraense.

Por que ele não fez isso antes? O pró-
prio Jornal do Guará no ano passado
colocou uma nota dizendo que ele não
havia destinado uma emenda sequer
ao Guará nesses dois primeiros anos de
sua gestão como deputado distrital,
mesmo com a votação expressiva que
obteve na cidade nas eleições de 2010.

O Professor Israel não é diferente da
maioria dos políticos brasileiros, que
só aparece nas cidades e nas comuni-
dades quando se aproximam as elei-
ções.

         Jair Aniceto Barros
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Conselho de Cultura

       Transparência

  Adiada para o dia 3 de fevereiro a inauguração
do novo Arco da Cultura. As atrações serão o
show caipira de Armindo Nogueira e Tayhana e
os humoristas Carlos Anchieta e Cláudio Falcão.
Os dois estão em cartas no Brasil 21 com lotação
esgotada todos os dias.
A inauguração começa às 10h.

É triste ver o desinteresse do movimento
artístico da cidade pelas possibilidades criadas
pelo Estado no desenvolvimento da cultura
local. O Conselho de Cultura do Guará, órgão
consultivo popular, formado por membros da
sociedade e por representantes do GDF, tem
tentado se reunir para delinear as linhas a serem
seguidas pela gestão cultural, sem sucesso. O
esvaziamento do conselho torna as reuniões
ilegítimas, como aconteceu na última quinta-
feeira. Apenas três conselheiros apareceram
para a reunião. Quórum insuficiente para
deliberações.

Mesmo com os esforços do presidente Daniel
Pedro e da secretária-geral Fernanda Morgani,
as reuniões são infrutíferas. O Conselho ainda
não encaminhou à Administração do Guará, à
Secretaria de Cultura e a ninguém a sugestão de
planejamento para 2013, as prioridades da
comunidade guaraense, ou ao menos um plano
de gestão próprio. Os culpados?  Os ausentes.

Um pequeno e desarticulado grupo de artistas
guaraenses tem reclamado muito nas redes
sociais e nas mesas de boteco. Sentem-se
excluídos da gestão da cultura. Ora, se sequer
aparecem nos eventos do Guará, nas reuniões e
encontros... Se sequer dar vazão à  própria arte
que deveriam produzir, como participar?

As reuniões do Conselho de Cultura são
abertas ao público, acontecem na Casa da
Cultura durante a noite. A próxima está
marcada para quinta-feira, às 19h30.

Apareçam ou desapareçam.

Livro e leitura

Projetos de
Chico Leite

Emendas do deputado Chico
Leite para a cultura do Guará
começam a ser executadas. São
cinco linhas principais de ação:

O Cinema Voador
democratizando o acesso à sétima
arte. A tela de José da Mata
percorrerá 33 praças do Guará em
2013, totalizando 198 projeções
gratuitas ao público da cidade.

A contratação de arte-
educadores para a Casa da
Cultura. Com previsão de ser
inaugurada em maio, a nova Casa
da Cultura selecionará vinte
projetos de oficinas voltadas às
mais diversas práticas artísticas. O
edital será publicado logo após o
carnaval.

O projeto Alcatéia de formação
de platéia para o Teatro do Guará.
Buscando uma gama de atividades
para o espaço, quarenta atrações
artísticas, nas linguagens de
teatro, dança, música, vídeo e
performance serão selecionadas
por edital para ocupar o Teatro do
Guará de maio a outubro de 2013.
O espaço será reformado nos
primeiros meses do ano para
receber as atrações.

O Calçadão Cultural, o popular
mosaico da produção artística
guaraense, também terá seus
participantes escolhidos por
edital. Serão oito edições do
evento, que leva os artistas para o
calçadão do Guará II. Os
caminhantes terão um recorte
significativo da cultura do Guará
ao longo dos oito quilômetros.
Assim como os outros editais,
estão em fase de análise pela
Assessoria Jurídica da
Administração do Guará e serão
publicados depois do carnaval.

Rafael Souza

Outra boa novidade é que os projetos que compõe
o programa Guará: Cidade Leitora vai selecionar
em 2013 empresas ou associações para executar
os projetos básicos propostos. Apenas para estas
ações há R$ 300 mil  disponíveis do deputado
Chico Leite.

Arco da Cultura

e 25 a 27 de janeiro o CasaPa-
rk realiza a 4ª edição do Park

Tem ParkVerde
no CasaPark neste
final de semana
DDDDD
Verde - Salão de Práticas Susten-
táveis. Cada edição é dedicada a
uma estação do ano e, nesta, será
o verão. A programação inclui ofi-
cinas e mostras sobre práticas sus-
tentáveis associadas à qualidade
de vida, ao bem estar e à gastro-
nomia, que no verão é colorida e
saudável. A entrada para o Park
Verde – Salão de Práticas Susten-
táveis é gratuita e livre para todos
os públicos.

Com curadoria do arquiteto
Humberto Macedo, a 4ª edição do
Park Verde – Salão de Práticas Sus-
tentáveis traz para o CasaPark a
vibração e as cores do verão. Se-
rão 22 estandes, distribuídos pelo
1º Piso, que comercializarão pro-
dutos orgânicos, ervas medicinais
e aromáticas, além de produtos
para jardinagem – mudas, semen-
tes, vasos, insumos e equipamen-
tos jardim.  O público irá encontrar
de temperos a objetos de decora-
ção e a produtos de limpeza, feitos
com materiais biodegradáveis,
que não agridem o meio ambiente.
Haverá também estandes dedica-
dos a papel reciclado, azeites, pin-
gas, arroz, açúcar mascavo, mela-
do de cana, mel de abelhas silves-
tres, pães, cogumelos frescos, quei-
jo de cabra, produtos a base de
soja e pimentas. Alguns dos pro-
dutos poderão ser degustados.

Eco Puffs 2.0
O designer Matheus Machado,

de Santa Catarina, vai expor du-
rante os dias do Park Verde – Salão
de Práticas Sustentáveis os Eco
Puffs 2.0, pufes feitos com materi-
al reciclável e biodegradável. Utili-
zando uma técnica simples de co-

lagem e recorte, Matheus cria os
pufes com restos de papelão on-
dulado, que depois de tratados e
pintados, ganham forma, cor e di-
ferentes acabamentos, como as-
sentos de espuma e papelão pren-
sados  revestidos com tecido eco-
lógico, feito de fios PET, ou couro
sintético. No vídeo, Matheus en-
sina a montar o pufe:

Oficinas e exposições
No sábado, 26 de janeiro, às

16h, será realizada a oficina de
Pratos com Frutas ministrada pe-
los chefs Luiz Márcio e Virgínia
Carraca, da empresa Flor de Sal
Catering.  Serão duas receitas, um
prato principal e uma sobremesa,
feitas à base de frutas. As recei-
tas serão surpresa e poderão ser
degustadas pelos participantes
da oficina.

No domingo, 27 de janeiro, às
16h, o arquiteto, paisagista e de-
corador Humberto Macedo vai
ensinar a fazer Arranjos com Fru-
tos e Flores, que poderão ser usa-
dos em diversas situações, mas
variam de acordo com as suas
composições e a que se destinam.
Também no domingo, às 17h, o
agrônomo Gilberto Mello realiza-
rá uma oficina sobre como fazer
um Mini Jardim. A técnica é utili-
zada para quem tem espaços pe-
quenos em apartamento e quer ter
uma representação da natureza
dentro de casa. Bom para harmo-
nizar e energizar o ambiente. Os
minis jardins podem ser bonsais
ou simplesmente montados com
espécies de pequena desenvoltu-
ra. As oficinas serão realizadas
na Praça Central, a participação
é gratuita e a inscrição será feita
no local. As vagas são limitadas.



ParkShopping
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ÓRGÃOS PÚBLICOS DO GUARÁ

PPPPP
Equipamento da Caesb descobre ligações irregulares no Guará I

Tem gato na rede de água

No primeiro dia do simulado, 41 casas foram testadas no Guará I

or enquanto foi apenas uma
operação simulada para

testar os novos equipamentos
adquiridos pela Caesb, mas os
primeiros testes já detectaram
irregularidades na rede de
águas de águas pluviais e de
esgoto do Guará I. No primeiro
dia do simulado, na QI 9, o novo
equipamento descobriu 22 ir-
regularidades em apenas
41 residências visitadas e tes-
tadas.

A maior parte das inconfor-
midades está relacionada a ca-
nais de águas pluviais irregu-
larmente ligado à rede de es-
goto.

A Caesb escolheu o Guará
para testar o novo equipamen-
to, que será utilizado para vas-
culhar as  ligações clandesti-
nas nas em todo o Distrito Fe-
deral. Foram adquiridos  cinco
insufladores de fumaça e 100
unidades de galões do líquido
necessário para os testes.

As simulações serão realiza-
das até março para que sejam
identificadas irregularidades e
para que a população seja ori-

entada.

Todo o DF
Sobradinho, Planaltina, Sa-

mambaia e Gama serão as pró-
ximas regiões. A Caesb planeja
levar o insuflador de fumaça a
75 mil metros de redes de esgo-
to até final de março. A fase de

testes  não tem caráter puniti-
vo, mas de prevenção e regula-
rização, segundo a empresa.
Outras regiões administrativas
do DF também serão incluídas
nessa ação.

Durante os simulados  apa-
rece fumaça saindo pelos ralos,
calhas ou pias dos imóveis, por

isso a empresa avisa aos mora-
dores que não há qualquer pe-
rigo. Segundo comunicado da
empresa, a fumaça não é tóxi-
ca e não oferece qualquer tipo
de risco à população. Caso isso
ocorra, basta o morador conta-
tar o técnico da Caesb que es-
tará na rua no momento dos
testes.

Antes da operação, técni-
cos da Caesb  entregam um co-
municado avisando sobre a
inspeção na rede em todas as
residências. Caso o técnico
precise entrar no imóvel para
a realização do teste, o mora-
dor deve verificar se ele está
devidamente uniformizado e
exigir a identificação.

Clandestinos
A rede de esgoto só deve

receber água do vaso sanitário,
pia, lavagens de piso, tanque e
chuveiro, pois lixo e água de
chuva podem causar entupi-
mentos e transbordamentos,
prejudicando a todos. Caso a
rede de águas pluviais seja li-
gada à rede de esgoto, pode
haver uma sobrecarga no vo-
lume do material coletado, o
que pode levar à obstrução da
tubulação e extravasamento
de esgoto.

O paraíso é logo alí...O paraíso é logo alí...O paraíso é logo alí...O paraíso é logo alí...O paraíso é logo alí...
5 dias (4 noites) num

dos mais luxuosos e aconchegantes
resorts do país. Com tudo incluso (comida,

petiscos e bebida, shows, etc).

Vila Galé Resort
Cabo de Santo

Agostinho - 33 km
de Recife

O pacote inclui:
Acompanhamento da equipe Maturidade

Vip Service desde Brasília, transporte aéreo,
seguro viagem, traslados e passeio a Recife

13 a 17
de março

Ed. Consei,
s/520

3382.0021
www.facebook.com/maturidadevipservice

                                  26 de janeiro  a 1 de fevereiro de 2013
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Começa reforma da praça da QI 12
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Operação recolhe mais 12 sucatas
Objetivo é evitar a proliferação do mosquito da Dengue. Foi a segunda operação no Guará

ela segunda vez em um ano,
a cidade recebeu a Opera-PPPPP

ção Sucata, desenvolvida pelo
Detran, Vigilância Sanitária e
administrações regionais com
o objetivo de evitar a prolifera-
ção do mosquito da Dengue.
Nes segunda operação no Gua-
rá, realizada na terça-feira pas-
sada, 22 de janeiro, foram  reti-
radas das ruas da cidade suca-
tas de 12 carros, uma moto e
uma carroceria de caminhão.

As carcaças recolhidas fica-
rão no pátio da Administração
Regional  por 30 dias. Nesse
prazo, o proprietário que qui-
ser a carcaça de volta deve re-
querer a devolução e apresen-
tar os documentos exigidos
pela Regional e o Detran. Será
necessária também a assinatu-
ra de um termo de compromis-
so com a vigilância ambiental
sobre onde a carcaça recolhi-
da será guardada.

Após o prazo, e não haven-

do nenhuma manifestação dos
interessados, a carcaça será
considerada bem inservível e/
ou lixo urbano, cabendo à Ad-
ministração tomar as medidas
legais cabíveis.

Veículos abandonos
A Operação Sucata vai ago-

ra se voltar para os veículos
abandonados. Antes de tomar
qualquer medida, a Adminis-
tração vai fazer um trabalho de

conscientização junto aos pro-
prietários dos carros que não
são sucatas, mas estão abando-
nados, para removerem os veí-
culos para um local apropria-
do.

Outro objetivo da operação,
além do mosquito da Dengue,
segundo o administrador Car-
los Nogueira, é   eliminar possí-
veis abrigos para usuários de
drogas.

As carcaças podem se transformar em criadouros de mosquitos e pontos de  esconderijo de drogas

JOEL ALVES

joelin@uol.com.br

Administração do Guará co-
meçou a reformar a praça da

QI, iniciando assim o programa de
reforma das praças da cidade. A
recuperação inclui serviços de pin-
tura da mureta e a troca da areia
do parque infantil, que vai ganhar
ainda balanço, escorregador e
gangorra. A quadra poliesportiva
terá o piso substituído por sintéti-
co e demarcada para jogos de fut-
sal e basquete. Novas traves, ta-
belas e alambrados serão coloca-
dos.

Será feita também a recupera-
ção das calçadas e pintados os
postes e meios fios que circundam
os canteiros e a praça, que ganha-
rá novas lixeiras e bancos. Tudo
será limpo, inclusive com poda de
árvores e roçagem.

Para o presidente da associação
dos moradores da QI 12, William
Cléber, a comunidade da quadra
está em festa. "Há muito tempo es-
peramos a reforma da nossa praça.
O que a Administração está fazen-
do aqui é motivo de muita come-

O administrador regional Carlinhos  Nogueira
confere as obras de recuperação da praça

moração. Depois da reforma, te-
remos orgulho de usufruir e cui-
dar da nossa praça", afirmou.

Segundo o administrador
Carlos Nogueira, a da QI 12 está
bem desgastada por isso é a pri-

meira a receber a reforma. No to-
tal são 17 praças a serem benefi-
ciadas. "Com a reforma das praças
o morador e sua família terão mais
conforto, segurança e melhor qua-
lidade de vida", garante Carlinhos.

Cidade ganha ganha mais três PECs

Já são 24 PECs instalados no Guará
e a Administração promete mais

Uma boa notícia para os mora-
dores da QI 09, da QE 18 e da Colô-
nia Agrícola Águas Claras: a Ad-
ministração esta instalando um
ponto de encontro comunitário em
cada um desses setores da cidade.
Com mais esses três pec's já são 24
em todo o Guará.

A expectativa da Administra-
ção é de que os pec's estejam à dis-
posição da comunidade em no má-
ximo 15 dias. Tudo vai depender
das condições do tempo. Cada pec
tem dez aparelhos de ginástica.

Segundo o administrador Car-
los Nogueira, com a prática de exer-
cícios físicos, o morador previne
doenças, reduz o estresse e forta-
lece o organismo e o espírito, "o que
representa mais qualidade de
vida", diz ele.

ClaffClaffClaffClaffClaff
Ed.Consei, salas 501-504
Guará II
www.clinicaclaff.com.br
3381.3729

Benefícios
· Concentração
· Postura
· Força muscular
· Flexibilidade
· Equilibrio
· Respiração
· Qualidade de vida

Os funcionários da CEB têm muito trabalho de recupera-
ção este ano. A Tabela abaixo é apenas uma parte dos
trabalhos, mas a turma está se movimentando e melhoras
começam a aparecer. Os apagões vão diminuir e os
intervalos sobre pequenas interrupções serão reduzidos. O
benefício incluirá todo o DF, inclusive o Guará. Fone: 116
Site: www.ceb.com.br.

Veja lá também as obras que estão sendo desenvolvidas
pela empresa até a Copa do Mundo de 2014.

Muitos bailes e parcerias para beneficiar as meninas e
os meninos da terceira idade é o que promete a turma que
coordena a terceira idade no Guará, que são muitos graças
a Deus. Teremos várias edições do programa Guará Vivo,
que irão acompanhar e divulgar as atividades também
neste ano de 2013.

Acompanhe www.guarafm.com.br. Ou 98,1 FM (pra
quem está no Guará).

Terceira idade

Creche pede socorro
A Creche Centro Socioeduca-

tivo Santo Aníbal, no Polo de
Moda, está sendo reformada e
reduziu turmas, mas ainda aten-
de muitas crianças carentes.
Precisamos ajudar. Algumas
entidades do Guará já ajudam,
mas é preciso mais.

Entre em contato pelo fone:

3301-1960 e 9273-7977  e
ajude. Seu apoio é impor-
tante. Estive lá esta sema-
na e constatei in loco que
precisamos ajudar. Todas
as creches ou obras religi-
osas precisam de você.
Não se omita. O pouco

CEB faz a sua parte
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Mais de 200 veículos se deterioram na
4ª DP à  espera de decisão da Justiça

Desperdício!
CCCCC erca de 200 veículos, al-

guns em perfeitas condi-
ções  de uso estão se deterio-
rando no pátio da 4ª Delegacia
de Polícia do Guará. Basta dar
uma volta pelo pátio para ver
veículos seminovos e até um
zero quilômetro sofrendo as
ações do tempo.

A cena é muito comum nos
postos da Polícia Rodoviária
Federal nas estradas brasilei-
ras, mas é estranha nas delega-
cias urbanas. Na delegacia do
Guará existem veículos apreen-
didos há mais de dez anos, sem
que tenham destinação. No
caso  das estradas, parte dos ve-
ículos apreendidos é por falta
de documentação ou produto
de furto ou roubo, mas nas de-
legacias urbanas o motivo é
outro. Segundo o delegado Je-
ferson Lisboa, todos os veículos
apreendidos na delegacia são
ligados a algum crime, de furto,
roubo ou estelionato.

A culpa, entretanto, não é da
polícia, que faz a sua parte ao
recolher os veículos irregulares.
De acordo com o delegado, a
destinação dos veículos depen-
de da Justiça, que tem sido len-
ta neste tipo de processo. “No
período em que estou  à frente
da 4ª DP nesses seis anos, não

foi liberado nenhum veículo
daqui”, conta.

Até 0 km
Entre os veículos recolhidos

está um BMW prata, apreendi-
do de um estelionatário, e até
um Fiesta zero quilômetro, re-
colhido há quatro anos, mas
ainda bem conservado, inclu-
sive na parte interior. “Esse car-
ro pertence a um banco e foi
tomado de um estelionatário
também, mas nem o próprio
banco teve interesse de vir bus-
cá-lo”, informa o delegado.

Jeferson Lisboa diz que já
propôs à Justiça a liberação de
alguns desses veículos em bom
estado para que sejam utiliza-
dos como viaturas descaracte-
rizadas, para serem  usadas por
policiais em missões de averi-
guações de crimes, mas não ob-
teve resposta.

Como a situação não é ape-
nas na delegacia do Guará, a
Polícia Civil está construindo
um depósito central para bens
apreendidos, com prioridade
para o recolhimento de veícu-
los, que deve ficar pronto até o
final de 2013.

Até o depósito ficar pronto,
a 4ª DP terá que conviver com a
superlotação de veículos.

“Aqui não cabem nem mais dez
veículos”, antecipa o delegado.

Motos e bicicletas
No pátio interno da Delega-

cia, outro acúmulo de veículos,
desta vez de motos e bicicletas.
Cerca de 20 motos, a maioria em
bom estado de conservação,
aguardam o mesmo destino dos
carros. Também dependem da
liberação da Justiça.

Chama atenção também o
amontoado de cerca de 200 bi-
cicletas, acumuladas há mais
de dois anos, também produtos
de roubos e furtos. Como são ve-
ículos que não exigem docu-
mentação para circular, a iden-
tificação dos proprietários é
mais difícil. Para que sejam de-
volvidas aos proprietários é
necessário apresentar a nota
fiscal de compra. Amontoadas,
a maior parte das bicicletas
está empenada.

Segundo o delegado, exis-
tem vários pedidos de associa-
ções e ONGs para doação das
bicicletas, mas a liberação de-
pende da análise do Núcleo de
Controle Externo do Ministério
Público do DF e Territórios, que
ainda não liberou as solicita-
ções encaminhadas pela Dele-
gacia desde o ano passado.

A maior parte dos veículos está sem condições, mas existem seminovos também

                                  26 de janeiro  a 1 de fevereiro de 2013

A estrela do pátio é este BMW seminovo

Este Fiesta 0 km está há quatro anos na Delegacia

Mais de 200 bicicletas aguardam decisão
do Ministério Público para serem doadas
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ARLINHOS NOGUEIRA
Representante do Guará no Campeonato Brasiliense
monta time e estrutura para brigar pelo título de 2013

A revista
avaliou o
desempe-

nho de 513
deputados

federais.
Izalci se

destacou na
defesa da

Educação e
da Ciência e
Tecnologia

Capital sonha alto
ntes de começar o Campeo-
nato Brasiliense de 2013, os

Rochinha e Coquinho, ex-Gama e Brasiliense,
o tom da experiência aos mais jovens

  26 de janeiro  a 1 de fevereiro de 2013  26 de janeiro  a 1 de fevereiro de 2013

Insatisfação no PSD
O ano começará quente no PSD-DF. Circula

nos bastidores que alguns parlamentares da
legenda estariam insatisfeitos com a direção
regional do partido, em especial, com o
presidente Rogério Rosso. Hoje, o PSD tem as
deputadas distritais Eliana Pedrosa, Celina
Leão, Liliane Roriz e o deputado Washington
Mesquita, como os principais políticos do
partido no Distrito Federal.

De acordo com pessoas próximas aos
parlamentares, o PSD hoje não elegeria
nenhum nome novo, pois não criou base,
esqueceu-se de filiar novos pré-candidatos, e
que o presidente Rogério Rosso tem uma
história política pequena.

Outra polêmica é se o partido vai ter ou não
candidato ao Buriti em 2014. O nome mais
forte dos quadros do partido é o da deputada
distrital Eliana Pedrosa. Mas, para os
parlamentares, Rosso trabalha para minar
tais possibilidades, tanto de Eliana quanto
de qualquer outro nome, pois, para eles, a
vontade do presidente do PSD é a de se ser
vice em uma composição com outros
partidos.

O governador Agnelo Queiroz e o
secretário Geraldo Magela,
convocaram mais de 14 mil pessoas
para receber casa própria através
do programa Mrar Bem. Bastante
elogiável o programa habitacional
do GDF, mas não acredito que
chegará a 100 mil moradias até o
final de 2014. Mas, o que chama
atenção mesmo são as críticas
feitas por ambos aos governos e
gestões passados, principalmente
tendo um vice-governador e a
diretora que atuaram na área por
vários e vários anos.

Deve ser difícil ser aliado e falar
mal das pessoas.

Existe enorme expectativa em torno do lançamento
do partido de Marina Silva e o surgimento de outro

partido, o “Solidariedade”, que tem Paulinho da Força
como o principal articulador para a criação da legenda.

Porém, outra legenda recém-criada, poderá esvaziar a
força com que está prometendo vir desses novos

partidos. Desde o anúncio de sua criação, o Partido
Republicano da Ordem Social - PROS,  já está

conseguindo chamar a atenção de deputados federais,
com promessas de controle partidário

e autonomia política.
Visa uma representação de uma nova ordem social, da
aspiração ética do povo brasileiro, e deve se tornar o

mais novo partido do Brasil e um dos mais “atrativos”
para os figurões e insatisfeitos.

O deputado Patrício (foto), ex-
presidente da Câmara Legislativa,
poderá ficar fora do governo.
Embora já se tivesse conversado
— e muito — sobre sua ida para
uma secretaria, a negociação pode
dar em nada. Existe aí um dedinho
da direção do PT.

Corre a boca miúda que cansada
de ver a desunião da oposição ao
fraco governo Agnelo/Filippelli, e a
lentidão de seu partido em tomar
uma posição, a deputada distrital
Eliana Pedrosa (PSD) pensa
seriamente em se juntar ao PDT do
senador Cristovam Buarque e do
deputado federal José Reguffe, no
caminhada rumo ao Buriti

PERGUNTAR NÃO OFENDE.
- Qual partido consegue sobreviver

sem nenhum parlamentar?

- Quem garante que estas novas
legendas não estão sendo “pontes”
para quem já pensava em mudar de
legenda para 2014?

- Como ficarão as mudanças no
GDF após o desabafo do vice-
governador em relação ao partido
aliado?

- Quais são os partidos no Guará?

- “Desde que se formou a coligação conquistou-se espaço político, o que conduziu à
vitória nas urnas e à constituição de um governo com ampla cobertura política, o que
se mostrou crucial em diversas ocasiões. O risco é perder o que conquistamos”. Vice-
governador Tadeu Filippelli sobre a busca de poder desenfreada pelo PT.

Tem uma sopa de letrinhas à espera de palavra do
governador Agnelo Queiroz. Série de partidos aguarda
uma nova discussão a respeito de seu papel no governo
brasiliense. Na lista estão PTB, PHS, PSD, PTdoB e até
partidos que o Buriti considerava atendidos, como o PR.

Perguntar não ofende

Frases

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Difícil
de entender

O ex-governador Joaquim  Roriz,
tem mantido contatos diários com
seus aliados em sua residência no
Park Way, para discutir o atual
quadro político do Distrito Federal.
Roriz, que ainda aguarda decisão
do judiciário, em suas conversas
deixa claro que caso seja liberado
pela justiça poderá ser candidato
novamente ao governo do DF.

Roriz de volta?

No aguardo

Novos partidos

AAAAA

Juliano Guerra
substitui Pavão na
Diretoria

Ex-Flamengo e Corin-
thians, Márcio Costa é
o mais rodado

Pedro Hugo
comanda a
preparação física

Jogos do Capital - 1º turno

Ex-Guará, Gama e
Brasiliense,
Mosquito é o roupeiro

20.01 - 16h Sobradinho 2 x  3 Capital - Augustinho Lima

27.01 - 16h - Capital x Unaí - Cave

03.02 - 16h- Brasiliense x Capital - Serejão

10.02 - 16h - Capital x Luziânia - Cave

16.02 - 16h - Botafogo-DF x Capital - Bezerrão

24.02 - 16h - Capital x Legião - Cave

favoritos eram os primos ricos Bra-
siliense, de Luiz Estevão, Sobri-
nho, do ex-secretário Paulo Tadeu,
e o Brasília, do advogado Luis
Carlos Alcoforado (do governador
Agnelo Queiroz).  Mas, após a pri-
meira rodada, apenas o Brasília
confirmou o favoritismo ao derro-
tar o Brasiliense. E o Capital, re-
presentante do Guará na compe-
tição, começou como o grande
azarão ao vencer o Sobradinho, do
técnico Branco e do armador Tú-
lio (ex-Goiás e Botafogo),  no Au-
gustinho Lima por 3 a 2. Venceu e
convenceu.

Quem assistiu ao jogo do do-
mingo passado em Sobradinho
coloca o Capital como um dos sé-
rios candidatos ao título, mesmo
que tenha sido o primeiro jogo. A
diretoria, a comissão técnica e os
jogadores tentam conter a eufo-
ria inicial, mas é inegável que to-
dos já não pensam em ser apenas
coadjuvantes.

Folha modesta
Com uma folha salarial de R$

35 mil, contra mais de R$ 300 mil
de Brasiliense e Sobradinho e
mais de R$ 100 mil do Brasília, o
Capital pode ter apostado nos
nomes certos nos lugares certos,
mesmo que baratos. A filosofia da
Diretoria, comandada pelo Dire-
tor Técnico Juliano Guerra, que
responde no lugar do presidente
Ademilton Pavão, licenciado
para assumir uma das diretorias
da Federação Brasiliense de Fu-
tebol, é mesclar jovens revelados
no futebol local com jogadores
experientes e de eficiência com-
provada.

Na espinha dorsal do time es-
tão o goleiro Fernando, ex-Gama
e Brasiliense, o lateral Clein, ex-
Brasiliense, Guará e Brasília, o
outro lateral Rochinha, ex-Gama
e Brasiliense, o meia Rafael Tole-
do,  ex-Brasiliense, Gama e Juven-

Gerson Vieira, ex-
zagueiro do Guará,
no comando do time

tude (RS), o volante Márcio Cos-
ta, ex-Flamengo, Corinthians e
Brasiliense, o meia Coquinho,
ex-Gama e Brasiliense, o ata-
cante Leo Borges, que estava
jogando no Irã.

Para comandar o time retor-
na o técnico Gerson Vieira, ex-
zagueiro do Guará e Gama, e
também técnico do próprio Ca-
pital no ano passado. Junta-se
a ele o preparador físico Pedro
Hugo, que está sempre colabo-
rando com os times da cidade,
e o roupeiro Mosquito, que já
trabalhou no Guará, Gama e ul-
timamente no Brasiliense.

Próximos desafios
A vitória sobre o favorito

Sobradinho na primeira rodada
despertou a atenção dos outros
adversários. “Todos agora que-
rem conhecer o time que derro-
tou um dos favoritos e fora de
casa. Com isso, nosso grau de
dificuldade aumentou”, anali-

sa o técnico Gerson Vieira.
A prova de que  o time não é

“fogo de palha”, pode ser compro-
vada no próximo domingo, às 16h,
no Estádio do Cave, contra o Unaí.
Jogando em casa, temos a obriga-
ção de vencer, mas estamos tendo
o cuidado desse favoritismo não
virar pressão”, alerta o técnico.

Para o Diretor Técnico Juliano
Guerra, o time está preparado
para qualquer tipo de pressão.
“Pelo que demonstrou em Sobra-
dinho, o grupo está muito unido,
além de ter mostrado muita quali-
dade técnica”.

Apenas sete anos
O Capital é um dos mais novos

clubes profissionais do DF e mes-
mo assim já está na elite candan-
ga depois de conquistar a vaga no
ano passado representando a ci-
dade goiana de Cristalina numa
parceria com a prefeitura local.

“Retornamos ao Guará para cri-
ar uma fidelidade do guaraense
com o clube. A cidade está caren-
te de um time que a represente”
conta Juliano.

O orçamento é modesto mas os
gastos são enxutos. O clube está
com os salários e os compromissos
em dia - foi um dos três que conse-
guiram comprovar a documenta-
ção para ter direito ao patrocínio
do BRB.

Mas, para voltar a representar
o Guará, o Capital teve que fazer,
por sua conta, uma “guaribada”
no Estádio do Cave. Como está pre-
vista a reforma para o mês de maio
com vistas à Copa de 2013 - o está-
dio será um dos centros de treina-
mento das seleções que jogarem
em Brasília - o governo informou
que não investiria nas reformas
emergenciais agora. Com a deci-
são, coube ao próprio Capital to-
mar algumas providências para
melhorar as condições do grama-
do e das instalações para os torce-
dores.

Juntos?

Patrício fora?
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Sem PMDB,
oposição perde
para Agnelo

Eleições 2014

uita gente quer desbancar Agne-
lo Queiroz (PT), ou pelo menos so-

  26 de janeiro  a 1 de fevereiro de 2013

Por Wilson Silvestre*

nha com essa possibilidade. Só tem um
problema: como vencer um governador
que, mesmo mal avaliado tem um orça-
mento de R$ 30 bilhões para gastar em
2013, ano pré-eleitoral e, portanto, com
chances de reverter qualquer quadro
ruim na gestão? Outro fator que em po-
lítica significa suicídio: oposições divi-
didas.

Prevalecendo a teimosia e vaidade
de cada um dos participantes da corri-
da eleitoral em ser o cabeça de chapa,
Agnelo nem precisa fazer muita força.
Ganha de lavada. Vamos aos grupos. Co-
meçando pelo bloco de esquerda lide-
rados pelos senadores Rodrigo Rollem-
berg (PSB) – candidatíssimo a governa-
dor – e Cristovam Buar-que (PDT). Alia-
dos a eles, PSol e PPS. Este bloco talvez
seja o que mais pode arranhar os votos
de Agnelo, pois vai caminhar na mesma
trilha do PT. Porém, com uma vantagem
de capitalizar o votos da classe média e
dos funcionários burocráticos. Outro
segmento que pode acompanhar este
bloco com fervor, será os dos professo-
res. Esta categoria vive às turras com o
GDF e não esconde a frustração com os
rumos da educação no DF. Rollemberg
não tem nada a perder pois terá mais
quatro anos de mandato. Cristovam a
mesma coisa. E a não ser que haja um

racha entre eles, são os favoritos.
Passando para o bloco do PSD que

tem dois possíveis postulantes à cadei-
ra do Buriti: presidente do PSD regio-
nal, Rogério Rosso, e sua companheira
de partido, Eliana Pedrosa. O partido
anda meio alquebrado por conta das
indefinições de suas duas deputadas,
Celina Leão e Liliane. Ambas, sempre
que existe uma possibilidade do PSD ir
para a base da presidente Dilma Rous-
seff, ameaçam pular fora. Rogério Rosso
terá muito trabalho para convencer Eli-
ana a desistir a seu favor e vice- versa.

No fundo da quadra de ensaios está
o baticum meio fraco do aguerrido de-
putado federal Izalci Lucas, tucano com
bico comprido e recheado de garantias
do presidente regional da legenda, Már-
cio Machado. Ele tem de convencer os
emplumados da executiva nacional, que
ele é o cara para disputar o governo.
Mas, com quais aliados? Sozinho? Sem
estrutura partidária, anos a fio fora do
poder... Só com o discurso de oposição,
o voo será muito curto.

Alberto Fraga (DEM) é outro solitá-
rio guerrilheiro que imagina reunir em
torno de seu nome as ovelhas desgarra-
das do arrudismo e outros. Meio desgar-
rado encontra-se o PTB do senador Gim
Argello, PP de Benedito Domingos e o
PEN de Alírio Neto. Gim Argello só de-
seja ser reeleito para a única vaga no
Senado. Qualquer chance de apoio para

este projeto ele topa. Lembre-se: ele é
um animal político. Benedito e Alírio
têm pretensões modestas, quando mui-
to deputado federal. Alírio sabe que o
PEN fora das asas do poder desaparece.

Terceira Via?
A pergunta que se faz é esta: por que

não reúnem todos em torno do PMDB
criando uma terceira via e isolando os
dois blocos de esquerda? Calma, não me
atirem pedras antes dos argumentos.
Qual é o problema de ter o PMDB lide-
rando este bloco? Todos são antigos
companheiros dos governos anteriores
onde conviviam em harmonia. É bom
recordar que o maior inimigo do ex-go-

vernador José Roberto Arruda foram a
arrogância e a vaidade. Estes dois vírus
são mortais quando atacam um políti-
co.

Voltemos ao tema. O PMDB tem es-
trutura partidária, financiadores, e o
perfil ideológico que as pessoas hoje
buscam: convergência. Outro fator: o PT
não terá como atacar o PMDB frontal-
mente pois ele é o principal aliado a ní-
vel federal. Claro que este exercício de
futurologia só terá efeitos se todos des-
cerem de seus pedestais. Outro desafio
é abordar este tema com o vice-gover-
nador Tadeu Filippelli. Ele se recolheu
novamente ao seu mosteiro para medi-
tação beneditina.                        *Jornal Opção

Wasny quer fortalecer Câmara
Em seu primeiro discurso como presidente

da Câmara Legislativa, o deputado Wasny
de Roure (PT),  apresentou algumas propos-
tas de fortalecimento do legislativo local. Os
demais integrantes também falaram sobre a
responsabilidade das funções que vão exer-
cer nos próximos dois anos. Os integrantes
da Mesa prometeram aperfeiçoar os traba-
lhos legislativos com o objetivo de melhorar a
qualidade de vida da população. Os novos
gestores da Câmara querem ainda articular
com o GDF a regulamentação das leis pro-
postas pelos deputados.

De acordo com Wasny, os princípios da
nova gestão serão a defesa do interesse pú-

blico, transparência, ética, moralidade e efi-
ciência. O presidente também destacou que
a nova identidade da Casa será construída
com a participação da oposição.

Entre as propostas apresentadas estão o
aperfeiçoamento do processo legislativo;
parcerias com o Tribunal de Contas (TCDF),
Tribunal de Justiça e Ministério Público; con-
vênios com outras casas legislativas, como
a Câmara Federal e o Senado; transparência
e divulgação de todos os atos administrati-
vos e gastos com contratos e despesas com
publicidade; implantação de uma rádio; re-
formulação da TV Distrital, e elaboração de
um Plano de Comunicação.

Fraga sonha com uma
coligação de centro

E Rollemberg sonha
com outra, de esquerda
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Mecânico assassinado
no Setor de Oficinas
Cliente teria reclamado de atraso de serviço e
os dois dicutiram. Foram três tiros no peito

Boaventura nem teve como
reagir e foi alvejado a queima-
roupa pelo suposto cliente

ma simples discussão
pode ter sido o moti-

vo do assassinato do me-
cânico Boaventura Santos
Silva, nesta quarta-feira,
na Área Especial 2A, co-
nhecida como Setor de
Oficinas. De acordo com
testemunhas ouvidos pela
polícia e pela reportagem,
o mecânico teria discuti-
do com um cliente por
causa de atraso na entre-
ga de um veículo que es-
tava sendo consertado na
oficina. Após a discussão,
o cliente teria prometido
voltar, o que realmente
teria feito, duas horas de-
pois.

O delegado Jeferson
Lisboa, da 4º Delegacia de
Polícia do Guará não confirma
as informações para, segundo
ele, não atrapalhar as investi-
gações, mas as testemunhas
confirmam que o assassino re-
tornou numa picape prata e vol-
tou a discutir com o mecânico.
Assim que discussão ficou ás-
pera, o assassino atirou três
vezes em Boaventura de den-
tro do carro e saiu logo depois.
A polícia recolheu as imagens
das câmeras de segurança de
uma loja vizinha para tentar
identificar o assassinou ou as

características da picape.

Estopim curto
Assim que foi alvejado, Boa-

ventura foi socorrido pelo vizi-
no José Carlos Clementino
Marques, proprietário da Ma-
deireira Madeirante, mas mor-
reu antes que fosse levado ao
hospital. “Tentei socorrê-lo,
mas não deu tempo”, conta o
vizinho, que descreve o mecâ-
nico como uma pessoa de “es-
topim curto”.  Outro mecânico

vizinho, que prefere não se
identificar,  confirma o perfil
de Boaventura e diz que pre-
senciou várias discussões
entre o mecânico e outros
clientes. “Ele era muito es-
quentado, mas não não be-
bia e não agredia ninguém
fisicamente. Era o jeito dele”,
diz.

Identificado
A polícia afirma que já

identificou o autor do homí-
cidio, mas não informou o
nome para não atrapalhar a
prisão, o que não tinha ocor-
rido até o fechamento da edi-
ção, nesta sexta-feira à tar-
de.

Uma consultora de vendas,
de 26 anos, foi vítima de cha-
mado sequestro relâmpago,
quando chegava em casa, na QI
6 do Guará I.

Segundo a vítima, depois de
parar o carro em frente à sua
casa, foi abordada por um ho-
mem armado, que a obrigou-a
a passar para o banco de trás.
Por cerca de duas horas, o ban-
dido circulou com ela e  depois
a abandonou em uma estrada

Sequestro relâmpago no Guará I
de terra próxima à Feira do
Guará. Ele chegou a confessar
à vítima que levaria o carro por-
que tinha matado uma pessoa
e precisava fugir. Além do Co-
rolla, levou R$ 1,2 mil e o celu-
lar da mulher.

 Violência
O delegado-chefe da 4ª DP

(Guará), Jeferson Lisboa, res-
ponsável pelo caso,  que o au-
tor do sequestro ainda não ti-

nha identificado até esta sex-
ta-feira, 25 de janeiro.

Dados  da Secretaria de Se-
gurança Pública revelam que
na maioria dos casos, a inten-
ção do suspeito  é levar apenas
o carro. A análise criminológi-
ca indica que metade dos ca-
sos ocorre entre 18h e 24h. Em
40% deles, a abordagem é feita
em locais públicos, como esta-
cionamentos de comércio, sho-
ppings, boates e escolas.

Corpo do mecânico ficou no
chão durante mais de duas
horas aguardando perícia

Oficina era uma das tradicionais
da Área Especial 2-A do Guará II

                                  26 de janeiro  a 1 de fevereiro de 2013
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Mecânico assassinado
no Setor de Oficinas
Cliente teria reclamado de atraso de serviço e
os dois dicutiram. Foram três tiros no peito

Boaventura nem teve como
reagir e foi alvejado a queima-
roupa pelo suposto cliente

ma simples discussão
pode ter sido o moti-

vo do assassinato do me-
cânico Boaventura Santos
Silva, nesta quarta-feira,
na Área Especial 2A, co-
nhecida como Setor de
Oficinas. De acordo com
testemunhas ouvidos pela
polícia e pela reportagem,
o mecânico teria discuti-
do com um cliente por
causa de atraso na entre-
ga de um veículo que es-
tava sendo consertado na
oficina. Após a discussão,
o cliente teria prometido
voltar, o que realmente
teria feito, duas horas de-
pois.

O delegado Jeferson
Lisboa, da 4º Delegacia de
Polícia do Guará não confirma
as informações para, segundo
ele, não atrapalhar as investi-
gações, mas as testemunhas
confirmam que o assassino re-
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tou a discutir com o mecânico.
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pera, o assassino atirou três
vezes em Boaventura de den-
tro do carro e saiu logo depois.
A polícia recolheu as imagens
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uma loja vizinha para tentar
identificar o assassinou ou as

características da picape.

Estopim curto
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ventura foi socorrido pelo vizi-
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vizinho, que prefere não se
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entre o mecânico e outros
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fisicamente. Era o jeito dele”,
diz.

Identificado
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identificou o autor do homí-
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de.
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lar da mulher.
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ponsável pelo caso,  que o au-
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nha identificado até esta sex-
ta-feira, 25 de janeiro.

Dados  da Secretaria de Se-
gurança Pública revelam que
na maioria dos casos, a inten-
ção do suspeito  é levar apenas
o carro. A análise criminológi-
ca indica que metade dos ca-
sos ocorre entre 18h e 24h. Em
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chão durante mais de duas
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Sem PMDB,
oposição perde
para Agnelo

Eleições 2014

uita gente quer desbancar Agne-
lo Queiroz (PT), ou pelo menos so-

  26 de janeiro  a 1 de fevereiro de 2013

Por Wilson Silvestre*

nha com essa possibilidade. Só tem um
problema: como vencer um governador
que, mesmo mal avaliado tem um orça-
mento de R$ 30 bilhões para gastar em
2013, ano pré-eleitoral e, portanto, com
chances de reverter qualquer quadro
ruim na gestão? Outro fator que em po-
lítica significa suicídio: oposições divi-
didas.

Prevalecendo a teimosia e vaidade
de cada um dos participantes da corri-
da eleitoral em ser o cabeça de chapa,
Agnelo nem precisa fazer muita força.
Ganha de lavada. Vamos aos grupos. Co-
meçando pelo bloco de esquerda lide-
rados pelos senadores Rodrigo Rollem-
berg (PSB) – candidatíssimo a governa-
dor – e Cristovam Buar-que (PDT). Alia-
dos a eles, PSol e PPS. Este bloco talvez
seja o que mais pode arranhar os votos
de Agnelo, pois vai caminhar na mesma
trilha do PT. Porém, com uma vantagem
de capitalizar o votos da classe média e
dos funcionários burocráticos. Outro
segmento que pode acompanhar este
bloco com fervor, será os dos professo-
res. Esta categoria vive às turras com o
GDF e não esconde a frustração com os
rumos da educação no DF. Rollemberg
não tem nada a perder pois terá mais
quatro anos de mandato. Cristovam a
mesma coisa. E a não ser que haja um

racha entre eles, são os favoritos.
Passando para o bloco do PSD que

tem dois possíveis postulantes à cadei-
ra do Buriti: presidente do PSD regio-
nal, Rogério Rosso, e sua companheira
de partido, Eliana Pedrosa. O partido
anda meio alquebrado por conta das
indefinições de suas duas deputadas,
Celina Leão e Liliane. Ambas, sempre
que existe uma possibilidade do PSD ir
para a base da presidente Dilma Rous-
seff, ameaçam pular fora. Rogério Rosso
terá muito trabalho para convencer Eli-
ana a desistir a seu favor e vice- versa.

No fundo da quadra de ensaios está
o baticum meio fraco do aguerrido de-
putado federal Izalci Lucas, tucano com
bico comprido e recheado de garantias
do presidente regional da legenda, Már-
cio Machado. Ele tem de convencer os
emplumados da executiva nacional, que
ele é o cara para disputar o governo.
Mas, com quais aliados? Sozinho? Sem
estrutura partidária, anos a fio fora do
poder... Só com o discurso de oposição,
o voo será muito curto.

Alberto Fraga (DEM) é outro solitá-
rio guerrilheiro que imagina reunir em
torno de seu nome as ovelhas desgarra-
das do arrudismo e outros. Meio desgar-
rado encontra-se o PTB do senador Gim
Argello, PP de Benedito Domingos e o
PEN de Alírio Neto. Gim Argello só de-
seja ser reeleito para a única vaga no
Senado. Qualquer chance de apoio para

este projeto ele topa. Lembre-se: ele é
um animal político. Benedito e Alírio
têm pretensões modestas, quando mui-
to deputado federal. Alírio sabe que o
PEN fora das asas do poder desaparece.

Terceira Via?
A pergunta que se faz é esta: por que

não reúnem todos em torno do PMDB
criando uma terceira via e isolando os
dois blocos de esquerda? Calma, não me
atirem pedras antes dos argumentos.
Qual é o problema de ter o PMDB lide-
rando este bloco? Todos são antigos
companheiros dos governos anteriores
onde conviviam em harmonia. É bom
recordar que o maior inimigo do ex-go-

vernador José Roberto Arruda foram a
arrogância e a vaidade. Estes dois vírus
são mortais quando atacam um políti-
co.

Voltemos ao tema. O PMDB tem es-
trutura partidária, financiadores, e o
perfil ideológico que as pessoas hoje
buscam: convergência. Outro fator: o PT
não terá como atacar o PMDB frontal-
mente pois ele é o principal aliado a ní-
vel federal. Claro que este exercício de
futurologia só terá efeitos se todos des-
cerem de seus pedestais. Outro desafio
é abordar este tema com o vice-gover-
nador Tadeu Filippelli. Ele se recolheu
novamente ao seu mosteiro para medi-
tação beneditina.                        *Jornal Opção

Wasny quer fortalecer Câmara
Em seu primeiro discurso como presidente

da Câmara Legislativa, o deputado Wasny
de Roure (PT),  apresentou algumas propos-
tas de fortalecimento do legislativo local. Os
demais integrantes também falaram sobre a
responsabilidade das funções que vão exer-
cer nos próximos dois anos. Os integrantes
da Mesa prometeram aperfeiçoar os traba-
lhos legislativos com o objetivo de melhorar a
qualidade de vida da população. Os novos
gestores da Câmara querem ainda articular
com o GDF a regulamentação das leis pro-
postas pelos deputados.

De acordo com Wasny, os princípios da
nova gestão serão a defesa do interesse pú-

blico, transparência, ética, moralidade e efi-
ciência. O presidente também destacou que
a nova identidade da Casa será construída
com a participação da oposição.

Entre as propostas apresentadas estão o
aperfeiçoamento do processo legislativo;
parcerias com o Tribunal de Contas (TCDF),
Tribunal de Justiça e Ministério Público; con-
vênios com outras casas legislativas, como
a Câmara Federal e o Senado; transparência
e divulgação de todos os atos administrati-
vos e gastos com contratos e despesas com
publicidade; implantação de uma rádio; re-
formulação da TV Distrital, e elaboração de
um Plano de Comunicação.

Fraga sonha com uma
coligação de centro

E Rollemberg sonha
com outra, de esquerda
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ARLINHOS NOGUEIRA
Representante do Guará no Campeonato Brasiliense
monta time e estrutura para brigar pelo título de 2013

A revista
avaliou o
desempe-

nho de 513
deputados

federais.
Izalci se

destacou na
defesa da

Educação e
da Ciência e
Tecnologia

Capital sonha alto
ntes de começar o Campeo-
nato Brasiliense de 2013, os

Rochinha e Coquinho, ex-Gama e Brasiliense,
o tom da experiência aos mais jovens

  26 de janeiro  a 1 de fevereiro de 2013  26 de janeiro  a 1 de fevereiro de 2013

Insatisfação no PSD
O ano começará quente no PSD-DF. Circula

nos bastidores que alguns parlamentares da
legenda estariam insatisfeitos com a direção
regional do partido, em especial, com o
presidente Rogério Rosso. Hoje, o PSD tem as
deputadas distritais Eliana Pedrosa, Celina
Leão, Liliane Roriz e o deputado Washington
Mesquita, como os principais políticos do
partido no Distrito Federal.

De acordo com pessoas próximas aos
parlamentares, o PSD hoje não elegeria
nenhum nome novo, pois não criou base,
esqueceu-se de filiar novos pré-candidatos, e
que o presidente Rogério Rosso tem uma
história política pequena.

Outra polêmica é se o partido vai ter ou não
candidato ao Buriti em 2014. O nome mais
forte dos quadros do partido é o da deputada
distrital Eliana Pedrosa. Mas, para os
parlamentares, Rosso trabalha para minar
tais possibilidades, tanto de Eliana quanto
de qualquer outro nome, pois, para eles, a
vontade do presidente do PSD é a de se ser
vice em uma composição com outros
partidos.

O governador Agnelo Queiroz e o
secretário Geraldo Magela,
convocaram mais de 14 mil pessoas
para receber casa própria através
do programa Mrar Bem. Bastante
elogiável o programa habitacional
do GDF, mas não acredito que
chegará a 100 mil moradias até o
final de 2014. Mas, o que chama
atenção mesmo são as críticas
feitas por ambos aos governos e
gestões passados, principalmente
tendo um vice-governador e a
diretora que atuaram na área por
vários e vários anos.

Deve ser difícil ser aliado e falar
mal das pessoas.

Existe enorme expectativa em torno do lançamento
do partido de Marina Silva e o surgimento de outro

partido, o “Solidariedade”, que tem Paulinho da Força
como o principal articulador para a criação da legenda.

Porém, outra legenda recém-criada, poderá esvaziar a
força com que está prometendo vir desses novos

partidos. Desde o anúncio de sua criação, o Partido
Republicano da Ordem Social - PROS,  já está

conseguindo chamar a atenção de deputados federais,
com promessas de controle partidário

e autonomia política.
Visa uma representação de uma nova ordem social, da
aspiração ética do povo brasileiro, e deve se tornar o

mais novo partido do Brasil e um dos mais “atrativos”
para os figurões e insatisfeitos.

O deputado Patrício (foto), ex-
presidente da Câmara Legislativa,
poderá ficar fora do governo.
Embora já se tivesse conversado
— e muito — sobre sua ida para
uma secretaria, a negociação pode
dar em nada. Existe aí um dedinho
da direção do PT.

Corre a boca miúda que cansada
de ver a desunião da oposição ao
fraco governo Agnelo/Filippelli, e a
lentidão de seu partido em tomar
uma posição, a deputada distrital
Eliana Pedrosa (PSD) pensa
seriamente em se juntar ao PDT do
senador Cristovam Buarque e do
deputado federal José Reguffe, no
caminhada rumo ao Buriti

PERGUNTAR NÃO OFENDE.
- Qual partido consegue sobreviver

sem nenhum parlamentar?

- Quem garante que estas novas
legendas não estão sendo “pontes”
para quem já pensava em mudar de
legenda para 2014?

- Como ficarão as mudanças no
GDF após o desabafo do vice-
governador em relação ao partido
aliado?

- Quais são os partidos no Guará?

- “Desde que se formou a coligação conquistou-se espaço político, o que conduziu à
vitória nas urnas e à constituição de um governo com ampla cobertura política, o que
se mostrou crucial em diversas ocasiões. O risco é perder o que conquistamos”. Vice-
governador Tadeu Filippelli sobre a busca de poder desenfreada pelo PT.

Tem uma sopa de letrinhas à espera de palavra do
governador Agnelo Queiroz. Série de partidos aguarda
uma nova discussão a respeito de seu papel no governo
brasiliense. Na lista estão PTB, PHS, PSD, PTdoB e até
partidos que o Buriti considerava atendidos, como o PR.

Perguntar não ofende

Frases

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Difícil
de entender

O ex-governador Joaquim  Roriz,
tem mantido contatos diários com
seus aliados em sua residência no
Park Way, para discutir o atual
quadro político do Distrito Federal.
Roriz, que ainda aguarda decisão
do judiciário, em suas conversas
deixa claro que caso seja liberado
pela justiça poderá ser candidato
novamente ao governo do DF.

Roriz de volta?

No aguardo

Novos partidos

AAAAA

Juliano Guerra
substitui Pavão na
Diretoria

Ex-Flamengo e Corin-
thians, Márcio Costa é
o mais rodado

Pedro Hugo
comanda a
preparação física

Jogos do Capital - 1º turno

Ex-Guará, Gama e
Brasiliense,
Mosquito é o roupeiro

20.01 - 16h Sobradinho 2 x  3 Capital - Augustinho Lima

27.01 - 16h - Capital x Unaí - Cave

03.02 - 16h- Brasiliense x Capital - Serejão

10.02 - 16h - Capital x Luziânia - Cave

16.02 - 16h - Botafogo-DF x Capital - Bezerrão

24.02 - 16h - Capital x Legião - Cave

favoritos eram os primos ricos Bra-
siliense, de Luiz Estevão, Sobri-
nho, do ex-secretário Paulo Tadeu,
e o Brasília, do advogado Luis
Carlos Alcoforado (do governador
Agnelo Queiroz).  Mas, após a pri-
meira rodada, apenas o Brasília
confirmou o favoritismo ao derro-
tar o Brasiliense. E o Capital, re-
presentante do Guará na compe-
tição, começou como o grande
azarão ao vencer o Sobradinho, do
técnico Branco e do armador Tú-
lio (ex-Goiás e Botafogo),  no Au-
gustinho Lima por 3 a 2. Venceu e
convenceu.

Quem assistiu ao jogo do do-
mingo passado em Sobradinho
coloca o Capital como um dos sé-
rios candidatos ao título, mesmo
que tenha sido o primeiro jogo. A
diretoria, a comissão técnica e os
jogadores tentam conter a eufo-
ria inicial, mas é inegável que to-
dos já não pensam em ser apenas
coadjuvantes.

Folha modesta
Com uma folha salarial de R$

35 mil, contra mais de R$ 300 mil
de Brasiliense e Sobradinho e
mais de R$ 100 mil do Brasília, o
Capital pode ter apostado nos
nomes certos nos lugares certos,
mesmo que baratos. A filosofia da
Diretoria, comandada pelo Dire-
tor Técnico Juliano Guerra, que
responde no lugar do presidente
Ademilton Pavão, licenciado
para assumir uma das diretorias
da Federação Brasiliense de Fu-
tebol, é mesclar jovens revelados
no futebol local com jogadores
experientes e de eficiência com-
provada.

Na espinha dorsal do time es-
tão o goleiro Fernando, ex-Gama
e Brasiliense, o lateral Clein, ex-
Brasiliense, Guará e Brasília, o
outro lateral Rochinha, ex-Gama
e Brasiliense, o meia Rafael Tole-
do,  ex-Brasiliense, Gama e Juven-

Gerson Vieira, ex-
zagueiro do Guará,
no comando do time

tude (RS), o volante Márcio Cos-
ta, ex-Flamengo, Corinthians e
Brasiliense, o meia Coquinho,
ex-Gama e Brasiliense, o ata-
cante Leo Borges, que estava
jogando no Irã.

Para comandar o time retor-
na o técnico Gerson Vieira, ex-
zagueiro do Guará e Gama, e
também técnico do próprio Ca-
pital no ano passado. Junta-se
a ele o preparador físico Pedro
Hugo, que está sempre colabo-
rando com os times da cidade,
e o roupeiro Mosquito, que já
trabalhou no Guará, Gama e ul-
timamente no Brasiliense.

Próximos desafios
A vitória sobre o favorito

Sobradinho na primeira rodada
despertou a atenção dos outros
adversários. “Todos agora que-
rem conhecer o time que derro-
tou um dos favoritos e fora de
casa. Com isso, nosso grau de
dificuldade aumentou”, anali-

sa o técnico Gerson Vieira.
A prova de que  o time não é

“fogo de palha”, pode ser compro-
vada no próximo domingo, às 16h,
no Estádio do Cave, contra o Unaí.
Jogando em casa, temos a obriga-
ção de vencer, mas estamos tendo
o cuidado desse favoritismo não
virar pressão”, alerta o técnico.

Para o Diretor Técnico Juliano
Guerra, o time está preparado
para qualquer tipo de pressão.
“Pelo que demonstrou em Sobra-
dinho, o grupo está muito unido,
além de ter mostrado muita quali-
dade técnica”.

Apenas sete anos
O Capital é um dos mais novos

clubes profissionais do DF e mes-
mo assim já está na elite candan-
ga depois de conquistar a vaga no
ano passado representando a ci-
dade goiana de Cristalina numa
parceria com a prefeitura local.

“Retornamos ao Guará para cri-
ar uma fidelidade do guaraense
com o clube. A cidade está caren-
te de um time que a represente”
conta Juliano.

O orçamento é modesto mas os
gastos são enxutos. O clube está
com os salários e os compromissos
em dia - foi um dos três que conse-
guiram comprovar a documenta-
ção para ter direito ao patrocínio
do BRB.

Mas, para voltar a representar
o Guará, o Capital teve que fazer,
por sua conta, uma “guaribada”
no Estádio do Cave. Como está pre-
vista a reforma para o mês de maio
com vistas à Copa de 2013 - o está-
dio será um dos centros de treina-
mento das seleções que jogarem
em Brasília - o governo informou
que não investiria nas reformas
emergenciais agora. Com a deci-
são, coube ao próprio Capital to-
mar algumas providências para
melhorar as condições do grama-
do e das instalações para os torce-
dores.

Juntos?

Patrício fora?
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Mais de 200 veículos se deterioram na
4ª DP à  espera de decisão da Justiça

Desperdício!
CCCCC erca de 200 veículos, al-

guns em perfeitas condi-
ções  de uso estão se deterio-
rando no pátio da 4ª Delegacia
de Polícia do Guará. Basta dar
uma volta pelo pátio para ver
veículos seminovos e até um
zero quilômetro sofrendo as
ações do tempo.

A cena é muito comum nos
postos da Polícia Rodoviária
Federal nas estradas brasilei-
ras, mas é estranha nas delega-
cias urbanas. Na delegacia do
Guará existem veículos apreen-
didos há mais de dez anos, sem
que tenham destinação. No
caso  das estradas, parte dos ve-
ículos apreendidos é por falta
de documentação ou produto
de furto ou roubo, mas nas de-
legacias urbanas o motivo é
outro. Segundo o delegado Je-
ferson Lisboa, todos os veículos
apreendidos na delegacia são
ligados a algum crime, de furto,
roubo ou estelionato.

A culpa, entretanto, não é da
polícia, que faz a sua parte ao
recolher os veículos irregulares.
De acordo com o delegado, a
destinação dos veículos depen-
de da Justiça, que tem sido len-
ta neste tipo de processo. “No
período em que estou  à frente
da 4ª DP nesses seis anos, não

foi liberado nenhum veículo
daqui”, conta.

Até 0 km
Entre os veículos recolhidos

está um BMW prata, apreendi-
do de um estelionatário, e até
um Fiesta zero quilômetro, re-
colhido há quatro anos, mas
ainda bem conservado, inclu-
sive na parte interior. “Esse car-
ro pertence a um banco e foi
tomado de um estelionatário
também, mas nem o próprio
banco teve interesse de vir bus-
cá-lo”, informa o delegado.

Jeferson Lisboa diz que já
propôs à Justiça a liberação de
alguns desses veículos em bom
estado para que sejam utiliza-
dos como viaturas descaracte-
rizadas, para serem  usadas por
policiais em missões de averi-
guações de crimes, mas não ob-
teve resposta.

Como a situação não é ape-
nas na delegacia do Guará, a
Polícia Civil está construindo
um depósito central para bens
apreendidos, com prioridade
para o recolhimento de veícu-
los, que deve ficar pronto até o
final de 2013.

Até o depósito ficar pronto,
a 4ª DP terá que conviver com a
superlotação de veículos.

“Aqui não cabem nem mais dez
veículos”, antecipa o delegado.

Motos e bicicletas
No pátio interno da Delega-

cia, outro acúmulo de veículos,
desta vez de motos e bicicletas.
Cerca de 20 motos, a maioria em
bom estado de conservação,
aguardam o mesmo destino dos
carros. Também dependem da
liberação da Justiça.

Chama atenção também o
amontoado de cerca de 200 bi-
cicletas, acumuladas há mais
de dois anos, também produtos
de roubos e furtos. Como são ve-
ículos que não exigem docu-
mentação para circular, a iden-
tificação dos proprietários é
mais difícil. Para que sejam de-
volvidas aos proprietários é
necessário apresentar a nota
fiscal de compra. Amontoadas,
a maior parte das bicicletas
está empenada.

Segundo o delegado, exis-
tem vários pedidos de associa-
ções e ONGs para doação das
bicicletas, mas a liberação de-
pende da análise do Núcleo de
Controle Externo do Ministério
Público do DF e Territórios, que
ainda não liberou as solicita-
ções encaminhadas pela Dele-
gacia desde o ano passado.

A maior parte dos veículos está sem condições, mas existem seminovos também

                                  26 de janeiro  a 1 de fevereiro de 2013

A estrela do pátio é este BMW seminovo

Este Fiesta 0 km está há quatro anos na Delegacia

Mais de 200 bicicletas aguardam decisão
do Ministério Público para serem doadas
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Começa reforma da praça da QI 12

                            26 de janeiro  a 1 de fevereiro de 2013 26 de janeiro  a 1 de fevereiro de 2013

Operação recolhe mais 12 sucatas
Objetivo é evitar a proliferação do mosquito da Dengue. Foi a segunda operação no Guará

ela segunda vez em um ano,
a cidade recebeu a Opera-PPPPP

ção Sucata, desenvolvida pelo
Detran, Vigilância Sanitária e
administrações regionais com
o objetivo de evitar a prolifera-
ção do mosquito da Dengue.
Nes segunda operação no Gua-
rá, realizada na terça-feira pas-
sada, 22 de janeiro, foram  reti-
radas das ruas da cidade suca-
tas de 12 carros, uma moto e
uma carroceria de caminhão.

As carcaças recolhidas fica-
rão no pátio da Administração
Regional  por 30 dias. Nesse
prazo, o proprietário que qui-
ser a carcaça de volta deve re-
querer a devolução e apresen-
tar os documentos exigidos
pela Regional e o Detran. Será
necessária também a assinatu-
ra de um termo de compromis-
so com a vigilância ambiental
sobre onde a carcaça recolhi-
da será guardada.

Após o prazo, e não haven-

do nenhuma manifestação dos
interessados, a carcaça será
considerada bem inservível e/
ou lixo urbano, cabendo à Ad-
ministração tomar as medidas
legais cabíveis.

Veículos abandonos
A Operação Sucata vai ago-

ra se voltar para os veículos
abandonados. Antes de tomar
qualquer medida, a Adminis-
tração vai fazer um trabalho de

conscientização junto aos pro-
prietários dos carros que não
são sucatas, mas estão abando-
nados, para removerem os veí-
culos para um local apropria-
do.

Outro objetivo da operação,
além do mosquito da Dengue,
segundo o administrador Car-
los Nogueira, é   eliminar possí-
veis abrigos para usuários de
drogas.

As carcaças podem se transformar em criadouros de mosquitos e pontos de  esconderijo de drogas

JOEL ALVES

joelin@uol.com.br

Administração do Guará co-
meçou a reformar a praça da

QI, iniciando assim o programa de
reforma das praças da cidade. A
recuperação inclui serviços de pin-
tura da mureta e a troca da areia
do parque infantil, que vai ganhar
ainda balanço, escorregador e
gangorra. A quadra poliesportiva
terá o piso substituído por sintéti-
co e demarcada para jogos de fut-
sal e basquete. Novas traves, ta-
belas e alambrados serão coloca-
dos.

Será feita também a recupera-
ção das calçadas e pintados os
postes e meios fios que circundam
os canteiros e a praça, que ganha-
rá novas lixeiras e bancos. Tudo
será limpo, inclusive com poda de
árvores e roçagem.

Para o presidente da associação
dos moradores da QI 12, William
Cléber, a comunidade da quadra
está em festa. "Há muito tempo es-
peramos a reforma da nossa praça.
O que a Administração está fazen-
do aqui é motivo de muita come-

O administrador regional Carlinhos  Nogueira
confere as obras de recuperação da praça

moração. Depois da reforma, te-
remos orgulho de usufruir e cui-
dar da nossa praça", afirmou.

Segundo o administrador
Carlos Nogueira, a da QI 12 está
bem desgastada por isso é a pri-

meira a receber a reforma. No to-
tal são 17 praças a serem benefi-
ciadas. "Com a reforma das praças
o morador e sua família terão mais
conforto, segurança e melhor qua-
lidade de vida", garante Carlinhos.

Cidade ganha ganha mais três PECs

Já são 24 PECs instalados no Guará
e a Administração promete mais

Uma boa notícia para os mora-
dores da QI 09, da QE 18 e da Colô-
nia Agrícola Águas Claras: a Ad-
ministração esta instalando um
ponto de encontro comunitário em
cada um desses setores da cidade.
Com mais esses três pec's já são 24
em todo o Guará.

A expectativa da Administra-
ção é de que os pec's estejam à dis-
posição da comunidade em no má-
ximo 15 dias. Tudo vai depender
das condições do tempo. Cada pec
tem dez aparelhos de ginástica.

Segundo o administrador Car-
los Nogueira, com a prática de exer-
cícios físicos, o morador previne
doenças, reduz o estresse e forta-
lece o organismo e o espírito, "o que
representa mais qualidade de
vida", diz ele.

ClaffClaffClaffClaffClaff
Ed.Consei, salas 501-504
Guará II
www.clinicaclaff.com.br
3381.3729

Benefícios
· Concentração
· Postura
· Força muscular
· Flexibilidade
· Equilibrio
· Respiração
· Qualidade de vida

Os funcionários da CEB têm muito trabalho de recupera-
ção este ano. A Tabela abaixo é apenas uma parte dos
trabalhos, mas a turma está se movimentando e melhoras
começam a aparecer. Os apagões vão diminuir e os
intervalos sobre pequenas interrupções serão reduzidos. O
benefício incluirá todo o DF, inclusive o Guará. Fone: 116
Site: www.ceb.com.br.

Veja lá também as obras que estão sendo desenvolvidas
pela empresa até a Copa do Mundo de 2014.

Muitos bailes e parcerias para beneficiar as meninas e
os meninos da terceira idade é o que promete a turma que
coordena a terceira idade no Guará, que são muitos graças
a Deus. Teremos várias edições do programa Guará Vivo,
que irão acompanhar e divulgar as atividades também
neste ano de 2013.

Acompanhe www.guarafm.com.br. Ou 98,1 FM (pra
quem está no Guará).

Terceira idade

Creche pede socorro
A Creche Centro Socioeduca-

tivo Santo Aníbal, no Polo de
Moda, está sendo reformada e
reduziu turmas, mas ainda aten-
de muitas crianças carentes.
Precisamos ajudar. Algumas
entidades do Guará já ajudam,
mas é preciso mais.

Entre em contato pelo fone:

3301-1960 e 9273-7977  e
ajude. Seu apoio é impor-
tante. Estive lá esta sema-
na e constatei in loco que
precisamos ajudar. Todas
as creches ou obras religi-
osas precisam de você.
Não se omita. O pouco

CEB faz a sua parte
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ÓRGÃOS PÚBLICOS DO GUARÁ

PPPPP
Equipamento da Caesb descobre ligações irregulares no Guará I

Tem gato na rede de água

No primeiro dia do simulado, 41 casas foram testadas no Guará I

or enquanto foi apenas uma
operação simulada para

testar os novos equipamentos
adquiridos pela Caesb, mas os
primeiros testes já detectaram
irregularidades na rede de
águas de águas pluviais e de
esgoto do Guará I. No primeiro
dia do simulado, na QI 9, o novo
equipamento descobriu 22 ir-
regularidades em apenas
41 residências visitadas e tes-
tadas.

A maior parte das inconfor-
midades está relacionada a ca-
nais de águas pluviais irregu-
larmente ligado à rede de es-
goto.

A Caesb escolheu o Guará
para testar o novo equipamen-
to, que será utilizado para vas-
culhar as  ligações clandesti-
nas nas em todo o Distrito Fe-
deral. Foram adquiridos  cinco
insufladores de fumaça e 100
unidades de galões do líquido
necessário para os testes.

As simulações serão realiza-
das até março para que sejam
identificadas irregularidades e
para que a população seja ori-

entada.

Todo o DF
Sobradinho, Planaltina, Sa-

mambaia e Gama serão as pró-
ximas regiões. A Caesb planeja
levar o insuflador de fumaça a
75 mil metros de redes de esgo-
to até final de março. A fase de

testes  não tem caráter puniti-
vo, mas de prevenção e regula-
rização, segundo a empresa.
Outras regiões administrativas
do DF também serão incluídas
nessa ação.

Durante os simulados  apa-
rece fumaça saindo pelos ralos,
calhas ou pias dos imóveis, por

isso a empresa avisa aos mora-
dores que não há qualquer pe-
rigo. Segundo comunicado da
empresa, a fumaça não é tóxi-
ca e não oferece qualquer tipo
de risco à população. Caso isso
ocorra, basta o morador conta-
tar o técnico da Caesb que es-
tará na rua no momento dos
testes.

Antes da operação, técni-
cos da Caesb  entregam um co-
municado avisando sobre a
inspeção na rede em todas as
residências. Caso o técnico
precise entrar no imóvel para
a realização do teste, o mora-
dor deve verificar se ele está
devidamente uniformizado e
exigir a identificação.

Clandestinos
A rede de esgoto só deve

receber água do vaso sanitário,
pia, lavagens de piso, tanque e
chuveiro, pois lixo e água de
chuva podem causar entupi-
mentos e transbordamentos,
prejudicando a todos. Caso a
rede de águas pluviais seja li-
gada à rede de esgoto, pode
haver uma sobrecarga no vo-
lume do material coletado, o
que pode levar à obstrução da
tubulação e extravasamento
de esgoto.

O paraíso é logo alí...O paraíso é logo alí...O paraíso é logo alí...O paraíso é logo alí...O paraíso é logo alí...
5 dias (4 noites) num

dos mais luxuosos e aconchegantes
resorts do país. Com tudo incluso (comida,

petiscos e bebida, shows, etc).

Vila Galé Resort
Cabo de Santo

Agostinho - 33 km
de Recife

O pacote inclui:
Acompanhamento da equipe Maturidade

Vip Service desde Brasília, transporte aéreo,
seguro viagem, traslados e passeio a Recife

13 a 17
de março

Ed. Consei,
s/520

3382.0021
www.facebook.com/maturidadevipservice

                                  26 de janeiro  a 1 de fevereiro de 2013
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Porquê a
pirataria continua

2

              Lícia & Pedro Ivo

                          Exemplo de PO

Temos feito críticas frequentes às úl-
timas gestões da Associação Comercial
e Industrial do Guará (Acig), sobretudo
às duas últimas. Uma instituição que já
foi muito forte no passado, hoje não pas-
sa de uma confraria de alguns amigos e
empresários, com pouquíssimos ganhos
para a categoria, principalmente por
falta de divulgação do que faz ou pre-
tende fazer.

Ao contrário do que alguns  pensam e
insinuam, não tenho absolutamente
nada de pessoal contra os dois últimos
ex-presidentes, Nilton Soares e Wendel
Oliveira, os quais,  aliás,  considero meus
amigos. Critico, sim, a gestão dos dois.
Apesar do esforço pessoal em tocar a
Acig por duas gestões, Nilton Soares
não mostrou liderança para dirigir uma
entidade desse porte e foi muito tímido
na divulgações do que fez. Só para citar
um exemplo recente, o Jornal do Gua-
rá, indiscutivelmente o principal veícu-
lo de comunicação da cidade, sequer foi
informado da escolha do Empresário do
Ano no Guará. E somente ficamos sa-
bendo da entrega da premiação dois
dias depois da festa, mesmo assim, por
acaso. Felizmente, graças à Internet,
conseguimos recuperar as imagens e as
informações da festa. Mas, se dependes-
se da Acig, sequer ficaríamos sabendo.

Não dá para entender porque a maior
premiação da categoria empresarial  da
cidade quase ficou anônima por falta de
interesse na divulgação da própria or-
ganização que a representa.

Este é apenas um fato, mas foram vári-
os outros na gestão dos dois.

É bom esclarecer inclusive que desde
o início das duas gestões oferecemos
espaço no jornal para a divulgação de
uma coluna quinzenal ou mensal pro-
duzida pela própria Acig. Entretanto, a
oferta foi solenemente ignorada.

Esperamos que a nova gestão de De-
verson Lettieri não repita os mesmos
erros e torne a Acig forte novamente.

Taí um exemplo que deveria ser seguido. As
Organizaçãos Paulo Octávio promoveram o
plantio de 1.400 mudas de árvores do cerra-
do no Parque Ecológico de Águas Claras. O
plantio foi feito em uma área especialmente

preparada, que antes era um capinzal, e
também teve a participação de vários fre-

quentadores do parque.
Na área selecionada no parque foram planta-
das mudas de buriti, jatobá, copaíba, pequi,
tamboril e barriguda. Segundo o engenheiro
florestal Rodrigo Pieruccetti, da Ecotech, a

ação vai recompor as áreas desmatadas com
espécies nativas, que serão monitoradas por
dois anos, com a empresa fazendo manuten-

ção para que as árvores possam
crescer sem problemas.

Aliás, justiça seja feita, a JCGontijo também
fez a sua parte ao plantar cerca de 4 mil
mudas de plantas nativas no Parque do

Guará nos dois últimos anos.

         Críticas à Acig Engodo
Pelo menos no Centro

Oeste, a reforma agrária,
usada como propaganda
por movimentos radicais
de esquerda e alimentada
por governos petistas, não
passa de um engodo.

Na região de Buritis, no
Entorno do DF, uma fazen-
da produtiva - a região é
uma das maiores produto-
ras de grãos do estado - foi
desapropriada e transfor-
mada num assentamento
de trabalhadores sem ter-
ra.

Dez anos depois, cerca
de 90% dos lotes foram ven-
didos e transformados em
área de lazer - não se vê um
único grão plantado e mui-
to menos uma fruta ao lon-
go do asfalto, enquanto do
outro lado da pista visceja
uma verdejante plantação
de soja.

Os lotes no assentamen-
to chegam  custar R$ 60
mil. Enquanto isso, a cerca
de dez quilômetros outro
assentamento de sem ter-
ra aguarda a desapropria-
ção de outra área, que cer-
tamente terá o mesmo des-
tino da primeira.

Integração
Implantado na semana passada, o novo
sistema de integração do transporte
público do DF ainda causa dúvidas e
reclamações.
A principal reclamação é quando ao
horário de funcionamento, das 8h às
17h, que deixa de beneficiar a maior
parte da massa de trabalhadores, que
precisa chegar mais cedo ao trabalho e
sair mais tarde.

Caro colunista Alcir de Souza, em re-
lação à nota  com o título "pirataria con-
tinua" em sua coluna, gostaria de fazer
um comentário. A  culpa do transporte
pirata é do GDF edos órgãos compe-
tentes que trabalham na fiscalização
do mesmo aqui na capital.

Desde o fim das vans e o surgimen-
tos dos micro-ônibus, o transporte pú-
blico do Guará piorou bastante, tudo
por causa das cooperativas e/ou em-
presas que deviam prestar um serviço
de transporte eficiente aqui no Guará,
mas não o fazem, descumprindo horá-
rios e itinerários. Os  micro-ônibus an-
dam lotados e mal conservados.

 Faz tempo que venho relatando esse
problema, através da ouvidoria do GDF
e também no próprio Jornal do Guará,
mas infelizmente ninguém toma algu-
ma atitude sobre isso. Enfim, proponho
que o próprio Governador e o Secreta-
rio de Transportes venham ao Guará,
para juntos tomarnos um decisão para
tentar melhorar o transporte coletivo
em nossa cidade.

Fernando Calmon Neves da Silva

Professor Israel
Muito interessante a matéria com o

deputado distrital Professor Israel. Ele
mostra que é um parlamentar antena-
do com os assuntos da Educação, sua
atividade original. Mas, a sua promes-
sa de melhorar a relação com o Guará
parece muito forçada. Ficou parecen-
do que ele resolveu declarar esse amor
pela cidade agora para garantir os vo-
tos que obteve do guaraense.

Por que ele não fez isso antes? O pró-
prio Jornal do Guará no ano passado
colocou uma nota dizendo que ele não
havia destinado uma emenda sequer
ao Guará nesses dois primeiros anos de
sua gestão como deputado distrital,
mesmo com a votação expressiva que
obteve na cidade nas eleições de 2010.

O Professor Israel não é diferente da
maioria dos políticos brasileiros, que
só aparece nas cidades e nas comuni-
dades quando se aproximam as elei-
ções.

         Jair Aniceto Barros

                        26 de janeiro  a 1 de fevereiro de 2013                                   26 de janeiro  a 1 de fevereiro de 2013

Conselho de Cultura

       Transparência

  Adiada para o dia 3 de fevereiro a inauguração
do novo Arco da Cultura. As atrações serão o
show caipira de Armindo Nogueira e Tayhana e
os humoristas Carlos Anchieta e Cláudio Falcão.
Os dois estão em cartas no Brasil 21 com lotação
esgotada todos os dias.
A inauguração começa às 10h.

É triste ver o desinteresse do movimento
artístico da cidade pelas possibilidades criadas
pelo Estado no desenvolvimento da cultura
local. O Conselho de Cultura do Guará, órgão
consultivo popular, formado por membros da
sociedade e por representantes do GDF, tem
tentado se reunir para delinear as linhas a serem
seguidas pela gestão cultural, sem sucesso. O
esvaziamento do conselho torna as reuniões
ilegítimas, como aconteceu na última quinta-
feeira. Apenas três conselheiros apareceram
para a reunião. Quórum insuficiente para
deliberações.

Mesmo com os esforços do presidente Daniel
Pedro e da secretária-geral Fernanda Morgani,
as reuniões são infrutíferas. O Conselho ainda
não encaminhou à Administração do Guará, à
Secretaria de Cultura e a ninguém a sugestão de
planejamento para 2013, as prioridades da
comunidade guaraense, ou ao menos um plano
de gestão próprio. Os culpados?  Os ausentes.

Um pequeno e desarticulado grupo de artistas
guaraenses tem reclamado muito nas redes
sociais e nas mesas de boteco. Sentem-se
excluídos da gestão da cultura. Ora, se sequer
aparecem nos eventos do Guará, nas reuniões e
encontros... Se sequer dar vazão à  própria arte
que deveriam produzir, como participar?

As reuniões do Conselho de Cultura são
abertas ao público, acontecem na Casa da
Cultura durante a noite. A próxima está
marcada para quinta-feira, às 19h30.

Apareçam ou desapareçam.

Livro e leitura

Projetos de
Chico Leite

Emendas do deputado Chico
Leite para a cultura do Guará
começam a ser executadas. São
cinco linhas principais de ação:

O Cinema Voador
democratizando o acesso à sétima
arte. A tela de José da Mata
percorrerá 33 praças do Guará em
2013, totalizando 198 projeções
gratuitas ao público da cidade.

A contratação de arte-
educadores para a Casa da
Cultura. Com previsão de ser
inaugurada em maio, a nova Casa
da Cultura selecionará vinte
projetos de oficinas voltadas às
mais diversas práticas artísticas. O
edital será publicado logo após o
carnaval.

O projeto Alcatéia de formação
de platéia para o Teatro do Guará.
Buscando uma gama de atividades
para o espaço, quarenta atrações
artísticas, nas linguagens de
teatro, dança, música, vídeo e
performance serão selecionadas
por edital para ocupar o Teatro do
Guará de maio a outubro de 2013.
O espaço será reformado nos
primeiros meses do ano para
receber as atrações.

O Calçadão Cultural, o popular
mosaico da produção artística
guaraense, também terá seus
participantes escolhidos por
edital. Serão oito edições do
evento, que leva os artistas para o
calçadão do Guará II. Os
caminhantes terão um recorte
significativo da cultura do Guará
ao longo dos oito quilômetros.
Assim como os outros editais,
estão em fase de análise pela
Assessoria Jurídica da
Administração do Guará e serão
publicados depois do carnaval.

Rafael Souza

Outra boa novidade é que os projetos que compõe
o programa Guará: Cidade Leitora vai selecionar
em 2013 empresas ou associações para executar
os projetos básicos propostos. Apenas para estas
ações há R$ 300 mil  disponíveis do deputado
Chico Leite.

Arco da Cultura

e 25 a 27 de janeiro o CasaPa-
rk realiza a 4ª edição do Park

Tem ParkVerde
no CasaPark neste
final de semana
DDDDD
Verde - Salão de Práticas Susten-
táveis. Cada edição é dedicada a
uma estação do ano e, nesta, será
o verão. A programação inclui ofi-
cinas e mostras sobre práticas sus-
tentáveis associadas à qualidade
de vida, ao bem estar e à gastro-
nomia, que no verão é colorida e
saudável. A entrada para o Park
Verde – Salão de Práticas Susten-
táveis é gratuita e livre para todos
os públicos.

Com curadoria do arquiteto
Humberto Macedo, a 4ª edição do
Park Verde – Salão de Práticas Sus-
tentáveis traz para o CasaPark a
vibração e as cores do verão. Se-
rão 22 estandes, distribuídos pelo
1º Piso, que comercializarão pro-
dutos orgânicos, ervas medicinais
e aromáticas, além de produtos
para jardinagem – mudas, semen-
tes, vasos, insumos e equipamen-
tos jardim.  O público irá encontrar
de temperos a objetos de decora-
ção e a produtos de limpeza, feitos
com materiais biodegradáveis,
que não agridem o meio ambiente.
Haverá também estandes dedica-
dos a papel reciclado, azeites, pin-
gas, arroz, açúcar mascavo, mela-
do de cana, mel de abelhas silves-
tres, pães, cogumelos frescos, quei-
jo de cabra, produtos a base de
soja e pimentas. Alguns dos pro-
dutos poderão ser degustados.

Eco Puffs 2.0
O designer Matheus Machado,

de Santa Catarina, vai expor du-
rante os dias do Park Verde – Salão
de Práticas Sustentáveis os Eco
Puffs 2.0, pufes feitos com materi-
al reciclável e biodegradável. Utili-
zando uma técnica simples de co-

lagem e recorte, Matheus cria os
pufes com restos de papelão on-
dulado, que depois de tratados e
pintados, ganham forma, cor e di-
ferentes acabamentos, como as-
sentos de espuma e papelão pren-
sados  revestidos com tecido eco-
lógico, feito de fios PET, ou couro
sintético. No vídeo, Matheus en-
sina a montar o pufe:

Oficinas e exposições
No sábado, 26 de janeiro, às

16h, será realizada a oficina de
Pratos com Frutas ministrada pe-
los chefs Luiz Márcio e Virgínia
Carraca, da empresa Flor de Sal
Catering.  Serão duas receitas, um
prato principal e uma sobremesa,
feitas à base de frutas. As recei-
tas serão surpresa e poderão ser
degustadas pelos participantes
da oficina.

No domingo, 27 de janeiro, às
16h, o arquiteto, paisagista e de-
corador Humberto Macedo vai
ensinar a fazer Arranjos com Fru-
tos e Flores, que poderão ser usa-
dos em diversas situações, mas
variam de acordo com as suas
composições e a que se destinam.
Também no domingo, às 17h, o
agrônomo Gilberto Mello realiza-
rá uma oficina sobre como fazer
um Mini Jardim. A técnica é utili-
zada para quem tem espaços pe-
quenos em apartamento e quer ter
uma representação da natureza
dentro de casa. Bom para harmo-
nizar e energizar o ambiente. Os
minis jardins podem ser bonsais
ou simplesmente montados com
espécies de pequena desenvoltu-
ra. As oficinas serão realizadas
na Praça Central, a participação
é gratuita e a inscrição será feita
no local. As vagas são limitadas.



                                  26 de janeiro  a 1 de fevereiro de 2013
Distribuição gratuita

jornaldoguara.com

EDIÇÃO 616

Operação recolhe 12 sucatas

Desperdício!
Mecânico
é morto
por cliente
Crime aconteceu no Setor de Ofici-
nas, nesta quarta-feira (Página 9).

Capital monta
time para
chegar ao topo
Representante da cidade começa
bem, com uma vitória,  o Campeona-
to Brasiliense de 2013. Página 11

Ação conjunto entre
Administração do
Guará, Vigilância
Sanitária e Detran
recolheu carcaças de
veículos abandona-
das. Objetivo é evitar
que as carcaças se
transformem em
criadouros do mos-
quito da Dengue.

Página 4

  Mais de 200 veículos se deterioram no pátio da 4ª Delegacia de Polícia do Guará à espera de decisão da Justiça a quem devem ser destinados. Alguns
estão em condições de uso - há até um carro zero quilômetro - mas a maioria está se transformando em sucata. Veículos foram recolhidos de traficantes e
de estelionatários, por isso não podem ser leiloados pelo Detran. Delegado diz que pátio já está lotado. Polícia prepara depósito central (Página 5).
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